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Resumo 
 
 
Estudos produzidos na atualidade indicam que questões referentes à emoção se colocam de 
maneira recorrente e contundente para tematizar e explicar aspectos da constituição humana, 
sobretudo da racionalidade humana, bem como das relações do homem com os outros homens. 
Um desafio que se tem colocado àqueles que se propõem a investigar as emoções diz respeito à 
forma como aspectos biológicos e culturais são articulados nesses estudos. É com o interesse de 
contribuir para essa discussão que o presente trabalho propõe-se a enfocar alguns aspectos dos 
estudos de Norbert Elias e de Lev Semenovich Vigotski sobre as emoções humanas. Inicialmente 
são feitos apontamentos sobre a relação entre o biológico e o cultural nas obras dos dois autores 
e, em seguida, discute-se o entrelaçamento entre o biológico e o cultural e a emoção nas idéias 
dos mesmos. Finalizando, são analisadas algumas das contribuições trazidas pelas obras de 
Elias e Vigotski para se discutir a constituição sócial e histórica das emoções humanas.   
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Introdução 

 

Estudos realizados por Damásio (1996), Goleman (1996), Maturana (1998) e Harris 
(1996) evidenciam que, na atualidade, a abordagem de questões referentes à emoção se 
coloca de maneira recorrente e contundente para tematizar e explicar aspectos da 
constituição humana, sobretudo da racionalidade humana, bem como das relações do 
homem com os outros homens.  

 Um desafio que se tem colocado àqueles que se propõem a investigar as emoções 
diz respeito à forma como aspectos biológicos e culturais são articulados nesses estudos. A 
emoção implica, por um lado, um conjunto de alterações orgânicas que se manifestam por 
diversos meios como mudanças no tônus muscular, nas expressões faciais, na modulação 
da voz, dentre outros; algumas dessas alterações são percebidas no recém nascido. Implica 
também o estabelecimento de certo contexto real ou imaginário que, passando por uma 
“avaliação” do sujeito, via de regra é percebido em uma perspectiva que produz bem-estar 
e/ou mal-estar, pode ser agradável e/ou irritante, pode trazer prazer e/ou sofrimento; a 
forma como o sujeito percebe esse contexto tem relação com os valores, as concepções de 
mundo e os padrões de comportamentos e modos de sentir delineados historicamente e 
expressos na cultura. 
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      A maneira de compreender a participação de aspectos hereditários e da cultura no 
delineamento da emoção tem seguido caminhos diferenciados entre os autores que a têm 
abordado na atualidade. Algumas perspectivas privilegiam um ou outro desses aspectos na 
organização de seus sistemas explicativos; outras, considerando que não é possível 
compreender a emoção senão a partir da articulação entre o biológico e o cultural, lançam-
se ao desafio de tentar explicá-la nessa direção. Entretanto, isso freqüentemente se revela 
uma tarefa árdua. 

 É com o interesse de contribuir para essa discussão que o presente trabalho propõe-
se a enfocar alguns aspectos dos estudos de Norbert Elias e de Lev Semenovich Vigotski 
sobre as emoções humanas. 

 

Apontamentos sobre a relação entre o biológico e o cultural nas obras de Elias e de 
Vigotski  
 Sociólogo, Norbert Elias também teve uma formação acadêmica em Medicina e 
Filosofia, o que o levou ao desenvolvimento de um pensamento marcado pela presença das 
idéias de Max Weber e da Psicanálise freudiana, além ainda da História, da Antropologia e 
da Ciência Política. Essa formação diversificada o levará à uma reflexão instigante sobre 
os afetos e as emoções, a qual abarca desde uma discussão sobre o processo de 
diferenciação das emoções de espécies não-humanas e a humana, até seu modo de 
configuração no tipo de individualidade que se desenvolve com o processo civilizador. 

 Essa formação permite-lhe uma compreensão do ser humano formado pela história 
do grupo social a que pertence. O ser humano nasce com uma constituição natural, 
caracterizada pela presença de funções mentais maleáveis, mas ainda indiferenciadas. É na 
vida em sociedade que essas funções se diferenciarão, seguindo o curso do grupo social em 
que está inserido, permitindo uma constituição mais complexa. Somente a partir da ação 
das gerações mais velhas é que se desenvolverão, nesse novo ser, a língua, a consciência e 
os padrões específicos de controle dos instintos necessários à vida em grupo. A base 
natural, plena de possibilidades com a qual o indivíduo nasce, é aos poucos moldada pelos 
e nos modos de ser cristalizados na sociedade. 

 Nessa perspectiva, analisar a constituição do indivíduo implica voltar o olhar para a 
sociedade em que ele se constitui e compreender os caminhos de sua própria evolução. E 
Elias se dedica a essa tarefa ao investigar o processo socializador, abrangendo, para isso, 
em um estudo que se estende por séculos.  

Discorrendo sobre a nova configuração psicológica dos homens que surge com o 
processo civilizador, Elias (1994a) destaca um distanciamento maior das funções de 
controle de mecanismos reflexos hereditários e sua aproximação de uma ordem regida por 
leis sociais, e para a “transformação gradativa e desigual da chamada auto-regulação 
‘instintiva’ na chamada auto-regulação ‘psíquica’” (pág. 38). O aspecto fundamental 
dessas funções, ressalta o autor, é o fato de que “se dirigem constantemente para outras 
pessoas e coisas. São formas particulares de auto-regulação da pessoa em relação a outras 
pessoas e coisas” (pág. 36), e possuem um caráter mais móvel e maleável.  

Por outro lado, orientando-se pelas proposições do materialismo dialético, Vigotski 
distingue “história da natureza” e “história do homem” e considera que a história do 
homem segue caminhos diferenciados daqueles percorridos por outros animais. Referindo-
se às funções psicológicas superiores, afirma que diferentemente das inferiores, estas são 
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subordinadas às leis da vida histórica. Para o autor, “Toda a peculiaridade do psiquismo do 
homem está em que nele são unidas (síntese) uma e outra história (evolução + história)” 
(2000, p. 23). Ao apontar a inter-relação entre a evolução e a história, Vigotski delimita um 
espaço para uma abordagem do psiquismo humano extremamente frutífero. Possibilita que 
se abordem diferentes funções e/ou esferas do desenvolvimento, considerando sua base 
biológica e buscando a alteração desse percurso a partir da ação da história e da cultura1. 
Em uma base que é biológica, o mundo social e cultural escreve a sua história. 

Ressalta-se em suas idéias o pressuposto fundamental de que o psiquismo humano 
tem sua gênese nas relações sociais: todas as funções superiores que atravessam e 
constituem o desenvolvimento individual se apresentam, antes, no plano da relação com o 
outro e somente depois no indivíduo. Nesse percurso, os signos possuem uma função 
primordial. O uso de signos produz alterações profundas no funcionamento mental do 
homem, criando novas conexões: muda as formas de relação entre as funções elementares, 
produzindo outras mais complexas, sujeitas às leis da vida histórica. Segundo Vigotski 
(1996, pág. 114), todo 

[...] signo, se tomarmos sua origem real, é um meio de comunicação e, 
poderíamos dizê-lo mais amplamente, um meio de conexão de certas funções 
psíquicas de caráter social. Trasladado por nós mesmos, é o próprio meio de 
união das funções em nós mesmos, e poderemos demonstrar que sem esse signo 
o cérebro e suas conexões iniciais não poderiam se transformar nas complexas 
relações, o que ocorre graças à linguagem. 

 

Assim, a apropriação dos sistemas de signos – e particularmente do signo 
lingüístico – altera a relação do indivíduo com a realidade externa e consigo mesmo, 
criando as condições necessárias para um processo de auto-regulação.  

 

Entrelaçamento entre o biológico e o cultural e a emoção nas idéias de Norbert Elias  

Na perspectiva apresentada por Elias (1998) da sociologia dos processos, as 
emoções humanas são e/ou deveriam ser abordadas em um duplo aspecto. O primeiro 
refere-se às características das emoções compartilhadas com as espécies não-humanas e o 
segundo, às características das emoções especificamente humanas. 

Segundo o autor, em diferentes áreas do conhecimento que se propõem a investigar 
as emoções, há o predomínio de um ou outro desses aspectos. Há estudos que priorizam 
aqueles componentes das emoções que o homem compartilha com outros animais, 
componentes freqüentemente compreendidos como naturais e invariáveis. Existem também 
outros estudos que, partindo do pressuposto de uma diferenciação fundamental entre o 
homem e outros animais, esforçam-se por investigar os fenômenos humanos, e dentre eles 
as emoções, de forma distanciada dos componentes biológicos que constituem esses seres 
humanos; nesses estudos, o enfoque recai sobre propriedades consideradas unicamente 
humanas, sendo que, nesse caso, o humano, muitas vezes, parece se configurar sem uma 
referência ao próprio corpo – visto por algumas áreas de conhecimento e/ou tendências de 
estudo como mais próximo do mundo da natureza do que do mundo social e cultural. 
                                                           
1 Vigotski (2000, pág. 27) conclui que “se atrás das funções psicológicas estão geneticamente as relações das pessoas, então: é ridículo 
procurar centros especiais para as funções psicológicas superiores ou funções supremas no córtex (partes frontais – Pavlov); 2) deve-se 
explicá-las não com ligações internas orgânicas (regulação), mas de fora – daquilo a que a pessoa dirige a atividade do cérebro de fora, 
através dos estímulos; 3) elas não são estruturas naturais, mas construções; 4) o princípio básico do trabalho das funções psíquicas 
superiores (da personalidade) é social do tipo interação das funções, que tomou o lugar da interação das pessoas)”. 
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Para o autor, essas duas tendências não chegam a produzir um arcabouço teórico e 
conceitual consistente para a abordagem das emoções humanas, sobretudo na sociologia; 
em outras palavras, não fornecem elementos para uma compreensão sobre a relação entre 
evolução biológica e desenvolvimento social. 

Afirma Elias (1998) que no processo de evolução, contrariamente a todas as outras 
espécies, os seres humanos desenvolveram um equipamento natural profundamente 
inovador que lhes possibilitou um modo diferenciado de disposição para a vida com outros 
homens, de desenvolvimento e de adaptação. Nesse equipamento natural estariam 
presentes certas características biológicas que possibilitaram ao homem aprender com a 
experiência e transmitir conhecimentos adquiridos às novas gerações, provocando 
mudanças na vida coletiva. 

Interessado em discutir alguns aspectos que distinguem os homens de outros 
animais, Elias considera que a abordagem da evolução das emoções apresenta-se como um 
ponto de partida pertinente. Nesse sentido, apresenta e discute três hipóteses sobre as 
características distintivas das emoções humanas no que se refere a outras espécies. 

A primeira hipótese diz respeito ao fato de que “como especie, los seres humanos 
representan una ruptura evolutiva” (1998, pág. 302). Referindo-se a diferentes espécies, 
Elias destaca que, de modo geral, em grande parte delas, os animais apresentam tanto um 
repertório de comportamentos inatos, quanto certa capacidade para adquirir outros, ao 
longo da existência; entretanto, sempre há um predomínio da programação genética sobre 
os comportamentos adquiridos. Situação totalmente diferente é a da espécie humana, em 
que, pela primeira vez no processo evolutivo, os componentes adquiridos superam aqueles 
inatos, no curso do desenvolvimento. 

A segunda hipótese apresentada por Elias constitui-se, de certa forma, em um 
desdobramento da primeira: “los seres humanos no sólo pueden aprender mucho más que  
otras especies, sino que deben aprender más que las otras” (1998, pág. 303). Tendo em 
vista que, com a evolução, o repertório de comportamentos inatos dos seres humanos foi se 
enfraquecendo e cedendo cada vez mais espaço para formas de comportamento adquiridas, 
paulatinamente, esses seres humanos foram ficando mais dependentes da aprendizagem 
para sua sobrevivência. Pode-se dizer que os seres humanos estariam “biologicamente 
constituídos” de forma a serem conduzidos pelos conhecimentos aprendidos.  

Para aprofundar a discussão sobre essa hipótese, o autor retoma a discussão entre 
características inatas e aprendidas, chamando a atenção para a necessidade de se redefinir o 
conceito de natureza, no contexto humano. Aponta dois tipos de estrutura que, para ele, 
podem ser consideradas como naturais: de um lado, menciona estruturas que são 
completamente inacessíveis a mudanças que surgem como resultado de aprendizagens; por 
outro lado, aponta “estructuras humanas naturales que permanecen disponibles y non 
pueden funcionar em su totalidad a menos que no sean estimuladas por la relación ‘afecto-
aprendizaje’ entre personas (1998, pág. 305). Essas últimas seriam estruturas adormecidas, 
que poderiam ser despertadas a partir da relação com outras pessoas.2 

                                                           
2 Para exemplificar essas estruturas, o autor menciona o aparato vocal dos seres humanos. Para ir além da produção de sons pré-
lingüísticos inatos – de forma que gradualmente esses sons sejam produzidos de modo consciente e controlado, adequado aos padrões de 
uma dada língua –, o ser humano, mais especificamente o bebê, deve entrar em relação com os membros mais velhos do grupo e 
aprender com eles. Dessa forma, o aprendizado da fala resulta do entrelaçamento de dois processos: um biológico, de maturação e outro 
social, de aprendizagem. 
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A noção de “natural” é redimensionada por Elias, no processo evolutivo dos seres 
humanos, a partir do momento em que começa a haver o predomínio do repertório 
comportamental adquirido sobre o inato; as novas aquisições, provenientes do 
desenvolvimento social, alteram o que é “natural”3.  

A terceira hipótese apresentada pelo autor consiste em que “ninguna emoción de 
una persona adulta es completamente no-aprendida o, em otras palabras, um modelo de 
reación fijado genéticamente” (1998, pág. 314). As características humanas, e, dentre elas 
as emoções, resultam, sempre, de um entrelaçamento entre processos inatos e aprendidos.  

  Diante dessas considerações, uma questão se coloca: no que se refere à emoção, 
como ocorre o entrelaçamento entre esses processos inatos e aprendidos?  

 Ressaltando o papel da vida em sociedade e da cultura, Elias (1998) afirma que, no 
caso dos seres humanos, os impulsos emocionais inatos estão sempre relacionados com a 
capacidade pessoal adquirida de auto-regulação e, mais especificamente, com um controle 
das emoções que é aprendido ao longo da vida. Essa capacidade de autocontrole se 
desenvolve, por outro lado, a partir das necessidades e pressões impostas pela vida 
coletiva. 

Os estudos de Elias (1993, 1994) sobre o processo civilizador trazem elementos 
para a discussão sobre essa questão. Discorrendo sobre as transformações sociais, políticas 
e econômicas que ocorreram no período que envolve o declínio da nobreza feudal e a 
emergência da aristocracia das cortes absolutistas, o autor coloca em pauta as modificações 
ocorridas no comportamento humano e nas formas de compreensão da subjetividade. 
Aponta como um dos aspectos mais significativos desse processo as mudanças 
desencadeadas nos costumes que regem a relação com os outros, com destaque especial 
para as manifestações dos afetos e das emoções. A análise das formas de organização 
social, econômica e cultural e de composição e exercício do poder, dos costumes e formas 
de comportamento da nobreza medieval e da sociedade das grandes cortes absolutistas 
conduz o autor à constatação da emergência de diferentes nuanças de personalidade, de 
formas de relação entre os homens e de sensibilidade.  

Um aspecto fundamental que diferencia a configuração da personalidade que 
começa a tomar forma com as mudanças que acompanham o declínio da nobreza feudal e a 
emergência da aristocracia das cortes absolutistas é o alto grau de restrição e controle dos 
impulsos e emoções e a ação marcada por um nível mais complexo de reflexão. Elias 
(1994) afirma que no bojo dessa formação histórica específica desenvolveu-se um tipo 
particular de estrutura psicológica, caracterizada “por uma diferenciação e uma tensão 
especialmente intensas entre as ordens e proibições sociais inculcadas como autodomínio e 
os instintos e inclinações não controlados ou recalcados dentro do próprio ser humano” 
(pág.32). Em meio à pressão exercida sobre o indivíduo pela rede de relações no sentido de 
exclusão de certas esferas de vida da interação social e do conflito que origina em seu 
interior, desenvolve-se também uma forma de controle social sobre o indivíduo, exercido 
sob a forma de vergonha e embaraço.  
 

                                                           
3 Segundo o autor, “La dominación biológica adquirida por las formas aprendidas de enlazamiento  de la experiencia y la conducta sobre 
las formas non-aprendidas de conducta,  une la evolución irreversible com el  desarrolo reversible [...] El amplio potencial humano para 
desarrolar formas de orientación y comunicación adquiridas a través del aprendizaje que hace parte de la naturaleza humana, también 
constituye la bisagra entre naturaleza y sociedad, naturaleza y cultura, y em consecuencia, entre naturaleza y ciencias sociales” (1998, 
pág. 312-313). 
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Entrelaçamento entre o biológico e o cultural e a emoção nas idéias de Vigotski  
Os principais estudos de Vigotski sobre as emoções humanas foram desenvolvidos 

nos últimos anos de sua vida, entre 1931 e 1933. Nesse período, o autor produz um texto 
extenso sobre o tema, embora inacabado. Entretanto, seus postulados permitem que se 
avance nessa discussão, com resultados frutíferos.   

Ao discorrer sobre as pesquisas produzidas acerca a emoção, no início do século 
XX, Vigotski já chamava a atenção para a perspectiva essencialmente naturalista que as 
perpassava. De modo geral, os estudos partiam do pressuposto de uma analogia entre os 
processos emocionais do homem e de outros animais; destacava-se uma compreensão de 
que havia certo número de emoções inatas e, portanto, herdadas, que fornecia a base para o 
desenvolvimento posterior da vida emocional; a perspectiva de abordagem privilegiava as 
alterações orgânicas, expressivas e posturais que caracterizam as emoções.  

Considerando que há uma diferença radical entre o homem e outros animais, 
Vigotski ressalta que, no homem, as emoções “isolam-se cada vez mais do reino dos 
instintos e deslocam-se para um plano totalmente novo” (1998, p. 94). De forma 
semelhante a outros processos psíquicos, as emoções estão sujeitas às leis da vida histórica.  

Para o autor, a inserção no mundo da cultura, desencadeia no recém nascido um 
processo interativo complexo entre componentes biológicos e culturais, de tal forma que, 
paulatinamente, a base biológica que o constitui se transforma, integrando-se nos 
parâmetros estabelecidos pelo contexto histórico-cultural em que vive. Ao longo da 
história dos diferentes grupos sociais, são criadas concepções a respeito dos modos de 
sentir e de expressar esse sentir, bem como determinadas práticas (e/ou ferramentas) que 
interferem no curso das emoções de seus membros. Essa interferência pode ocorrer ora de 
forma mais intencional e planejada, ora de forma mais “livre”. Assim, em diferentes 
grupos sociais destacam-se valores, concepções de mundo e de si em relação ao mundo e 
aos outros homens que determinam formas de particulares de sentir.  

As elaborações do autor sobre a constituição social e histórica do ser humano 
permitem que se aborde a emoção em uma perspectiva de desenvolvimento e, dessa forma, 
que se ressaltem alguns componentes, de ordem histórica e cultural, que interferem nesse 
desenvolvimento.   

Inicialmente, destacam-se a produção de signos e, especialmente, o 
desenvolvimento da linguagem. Os signos alteram a relação do homem com a natureza, 
com os outros homens e consigo mesmo, na medida em que criam as condições para a 
atividade simbólica. Nesse percurso, um papel fundamental é atribuído à linguagem. A 
palavra nomeia, designa os objetos, os seres e as relações estabelecidas entre eles; 
duplicando (ainda que de forma alterada) a realidade, possibilita remeter a ela de forma 
simbólica; leva à produção de sentidos sobre essa realidade, e, conseqüentemente, ao 
exercício de uma série de operações mentais tomando como base essa realidade. Os 
sentidos produzidos transformam a realidade e o próprio homem, criam novas formas de 
este homem se relacionar consigo próprio e com os outros.  

O desenvolvimento da capacidade de simbolizar permite ao indivíduo atuar no 
plano imaginário, inclusive no que se refere à emoção. Além de uma reação de medo, 
“quase” instintiva, diante de um animal ameaçador, o homem também pode sentir medo, 
diante da imaginação de que do outro lado de uma porta há um animal ameaçador (ainda 
que não exista animal atrás da porta); o motivo do medo pode ser imaginário, mas o medo 
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é real. No processo de desenvolvimento, à medida que se complexificam os processos 
psíquicos, também se torna mais complexa a vida emocional.   

Paralelamente ao desenvolvimento da linguagem, o processo de conceitualização 
também tem um papel relevante de forma a produzir alterações significativas na 
configuração das funções psicológicas bem como no modo de o indivíduo compreender o 
mundo, compreender-se diante e a partir dele e de se relacionar com ele. A configuração 
das emoções sofre mudanças à medida que o conhecimento conceitual e os processos 
cognitivos da criança se desenvolvem: enquanto se organizam os processos cognitivos, 
desenvolve-se, também, a capacidade de “regular” os impulsos e as emoções mais 
primitivas, por meio da atividade representativa: diante de um animal ameaçador, o homem 
pode tentar controlar o seu medo e levantar algumas possibilidades eficazes de defesa, seja 
enfrentando ou fugindo da ameaça que está a sua frente. O desenvolvimento do 
pensamento conceitual possibilita, assim, a auto/inter-regulação tanto dos modos de ser, de 
pensar e de agir, como também de sentir e de expressar esse sentir. 

Entretanto, essa auto/inter-regulação, antes de ser fruto do pensamento conceitual 
de um sujeito individualmente, é fruto das próprias práticas construídas historicamente de 
regulação das emoções. Para lidar com o medo, além de tentar restringir ao máximo as 
possibilidades de estabelecimento de situações realmente ameaçadoras, o homem busca 
apoio em divindades, cria situações em que se relaciona de forma imaginária com o medo, 
seja através do teatro, da literatura ou do cinema; da brincadeira ou do psicodrama; 
envolve-se em esportes radicais em uma situação em que há um relativo controle da 
situação que produz o medo. Assim, no processo de humanização do homem, o suporte 
biológico da emoção cede espaço, também, a outro, de ordem cultural.    

 Nessa reflexão sobre os aspectos históricos e culturais que participam da 
configuração das emoções humanas, é importante destacar, ainda, algumas considerações 
de Vigotski a respeito da constituição do sujeito. Em uma afirmação aparentemente óbvia, 
mas de valor significativo para Psicologia, Vigotski (2000, pág. 38) enuncia: “[...] sem a 
pessoa é impossível entender a sua conduta [...]”. Em busca de uma “psicologia concreta 
do homem”, o autor dedica algumas páginas à discussão da estrutura da “personalidade” 
historicamente construída. Parafraseando Marx, afirma que “[...] a natureza psicológica da 
pessoa é o conjunto das relações sociais, transferidas para dentro e que se tornaram funções 
da personalidade e formas de sua estrutura [...]” (VIGOTSKI, 2000, pág. 27). 

 A idéia de que o homem se constitui como conjunto das relações sociais 
internalizadas e a noção de homo duplex criam as condições para discussão sobre o drama, 
conceito relevante para a abordagem da emoção. Na perspectiva do autor, discutir aspectos 
da constituição do homem implica situá-lo historicamente, delinear os papéis assumidos 
por ele na vida social e as funções decorrentes desses papéis; implica, ainda, identificar a  
forma como esses diferentes papéis e funções interagem, definindo prioridades, nas 
diferentes esferas da vida social: “[...] as funções mudam a hierarquia nas diferentes esferas 
da vida social [...]” (VIGOTSKI, 2000, pág. 37), o que repercute na forma de drama – 
choque de sistemas, luta entre o sentimento, o desejo, a paixão... e o dever. Assim, ao se 
abordar a constituição social e histórica das emoções, é necessário colocar em foco 
também, e principalmente, a noção de sujeito em que essa emoção se configura.     

 

Considerações Finais 
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Constata-se que ambos os autores selecionados para a presente reflexão apresentam 
uma discussão aprofundada e consistente sobre as emoções humanas; ambos não se furtam 
à tarefa de tentar compreender, cada um a partir do referencial que adota, como fatores 
biológicos e culturais se articulam na configuração das emoções.  

Elias interessa-se em discutir especificamente a relação entre aspectos inatos e 
aprendidos, no transcorrer da história do homem, na configuração da emoção. Sugere que 
no transcorrer da evolução os seres humanos desenvolveram um equipamento natural 
inovador no qual estariam presentes certas características biológicas que permitiram ao 
homem aprender com a experiência e transmitir conhecimentos adquiridos às gerações 
posteriores. Utilizando-se dessa premissa para explicar a origem das emoções humanas, o 
autor destaca algumas hipóteses. Inicialmente ressalta que, como espécie, o homem 
representa um corte no processo evolutivo, de tal forma que os componentes adquiridos 
superam aqueles inatos, no curso do desenvolvimento. Em seguida afirma que o homem 
não somente pode como deve aprender muito mais que outras espécies, uma vez que, aos 
poucos, sua própria constituição genética – mutante – coloca-o na dependência de 
componentes aprendidos para sobreviver; referindo-se a esta “nova” constituição genética 
o autor aponta a necessidade de se redefinir o conceito de natureza, no contexto humano. 
Por último, indica que nenhuma emoção de um adulto é completamente inata – sempre 
haverá algum tipo de entrelaçamento entre processos inatos e aprendidos. Nesse percurso, 
os apontamentos que faz sobre a redefinição do conceito de natureza no homem parecem 
gerar possibilidades de reflexão interessantes, que merecem ser aprofundadas. 

Avançando na discussão das contribuições das idéias do autor, é importante 
destacar a  busca de articulação de várias disciplinas, como a Sociologia, a História, a 
Psicologia e a Ciência Política, de forma a entender a sociedade e o indivíduo e, 
particularmente, o papel que os afetos e as emoções ocupam nesse universo. Para 
compreender o percurso do processo civilizador, o autor utiliza-se de uma metodologia que 
investiga processos manifestados na longa duração, baseia-se em uma expressiva 
quantidade e diversidade de dados empíricos e desenvolve um processo de análise que 
integra o contexto micro e o macro. Apesar de algumas críticas que podem ser feitas à 
metodologia utilizada por Elias (Heinich, 2001), pode-se dizer que a abordagem das 
emoções, de caráter histórico, que se destaca nas considerações do processo civilizador é 
mais uma das grandes contribuições de Elias para a compreensão da constituição social e 
histórica dos afetos e das emoções4.  

Por outro lado, uma questão que se destaca, para reflexão, em seus estudos, é a 
idéia de controle dos impulsos e das emoções. Elias (1995, pág. 55-56) afirma que 

Qualquer avanço de civilização, não importa onde ou em que nível de 
desenvolvimento humano se dê, representa, para os seres humanos em suas 
relações uns com os outros, uma tentativa de pacificar os impulsos animais 
indomados que forma parte de seus dotes naturais através de impulsos 
compensatórios gerados socialmente, ou então, de sublimá-los e transformá-los 
culturalmente. Isto permite que as pessoas vivam umas com as outras e consigo 
mesmas sem estarem constantemente expostas à pressão incontrolável de seus 
impulsos animais – os seus próprios e os dos outros. 

                                                           
4 Discorrendo sobre estudos acerca da relação entre configuração cultural e desenvolvimento humano, Wertsch (1996, p. 12) assinala 
que “[...] dedica-se muito pouca atenção, na psicologia do desenvolvimento contemporânea, a fatores históricos e à mudança histórica. 
Uma das manifestações desse estado geral das coisas é que, num momento de crescente intercâmbio entre psicólogos e antropólogos, 
continua a haver pouco contato produtivo entre psicólogos e historiadores.”  
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Nesse contexto, emerge uma visão de sujeito, por um lado, constituído por um 
componente genético que se mantém, ao longo da vida do ser humano, apesar da ação do 
grupo social sobre esse indivíduo – os impulsos animais indomados – e, por conta disso, 
necessitando demasiadamente de mecanismos de controle instituídos pela sociedade. Nesse 
caso, mais do que transformar certos componentes biológicos que atravessam a emoção, a 
ação da cultura parece se restringir à criação de mecanismos de controle desses 
componentes. 

Nessa perspectiva, a noção de auto-regulação e, diríamos, inter-regulação que 
emerge dos estudos de Vigotski parece se dirigir mais a uma idéia de interação e/ou de 
constituição mútua entre aspectos biológicos e culturais. O conceito de auto/inter-
regulação permite pensar em transformações ocorridas no plano biológico, por meio da 
ação da história e da cultura. Mais do que conter impulsos indomados, história e cultura, 
por intermédio de práticas sociais estabilizadas, reorientam o curso de determinados 
processos.  

Enunciando que, diferentemente de outros animais, no homem as emoções se 
distanciam do reino dos instintos e são submetidas às leis da vida histórica e sublinhando o 
papel mediação semiótica no desenvolvimento do homem, Vigotski abre possibilidades  
interessantes para se discutir a ação da cultura sobre a base biológica em que se 
desenvolvem as emoções humanas.    

 Entretanto, há que se destacar que permanecem questionamentos sobre o caráter 
dessa base biológica. Em que consiste, precisamente essa base biológica das emoções? 
Estudos produzidos na atualidade especialmente na área da neurologia (SACKS, 1995) 
evidenciam a repercussão que pode ter na vida emocional uma lesão em determinadas 
áreas do cérebro.  

Retomando as contribuições do autor, há que se destacar a articulação entre emoção 
e conceitualização: partindo do princípio da interconexão entre as diferentes funções, 
Vigotski ressalta que o processo de conceitualização interfere na configuração das 
emoções. Esses apontamentos permitem que se remeta a uma discussão proveitosa sobre a 
inter-relação entre intelecto e afeto. Reportando-se a Spinoza, Vigotski destaca a 
pertinência de suas idéias quando aquele “[...] afirmava que o homem tem poder sobre os 
afetos, que a razão pode alterar a ordem e as conexões das emoções e fazer com que 
concordem com a ordem e as conexões dadas pela razão” (VIGOTSKI, 1996, pág. 126). 
No entanto, ao mesmo tempo, a maneira como o autor discute essa inter-relação parece 
correr o risco de conduzir a uma abordagem demasiadamente racionalista da vida afetiva, 
excluindo da análise alguns componentes significativos que se distanciam da esfera 
conceitual. 

É possível constatar que os estudos dos dois autores permitem uma abordagem 
complexa da vida emocional, suscitando questões que nos remetem a novas e instigantes 
reflexões sobre a constituição social e histórica das emoções. 

 

THE SOCIAL AND HISTORICAL CONSTITUTION OF THE EMOTIONS: ELIAS 
AND VIGOTSKI CONTRIBUTIONS  
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Abstract 
 

Contemporary studies on emotions have tried to meet the challenge of defining the boundaries of 
biology and culture in the constitution of emotion. This article discusses how the cultural and 
biological aspects of emotions are dealt with in these studies vis à vis the concepts of emotion of 
Lev Semenovich Vigotski and Norbert Elias. This reflection focuses on the relationship between 
emotion and biology and culture and their roles in human constitution, rationality and socializing. 
Vigotski’s and Elias’ views on the role of biology and culture in the constitution of emotions will 
be detailed and their contributions towards a socio-historical perspective of emotion will be 
analysed. 
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